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	RESUMO

Este trabalho comparativista consiste na análise da retórica da digressão em três romances dos séculos XVIII e XIX, Sentimental Journey, Voyage autour de ma chambre e Viagens na minha terra, de Sterne, Maistre e Garrett, respectivamente. Pretendemos demonstrar, mediante o estudo dos seus processos retórico-estilísticos, que são romances digressivos e não anti-romances. 

Primeiramente, apresentaremos dados relativos à história, teoria e métodos da Literatura Comparada. Utilizaremos uma metodologia comparativista resultante da evolução registada no âmbito desta disciplina, segundo a qual os contextos geográficos, culturais, históricos e sociais, em que as obras são criadas, não são descurados no decorrer da análise. 

Seguidamente, abordaremos questões relacionadas com as origens e pressupostos do Romantismo, por um lado, e com os primeiros sinais e florescimento do romance digressivo, por outro. Procederemos, então, à análise de textos literários que desde o século XVII se revelaram importantes contributos para a imposição do referido subgénero literário. 

Finalmente, contextualizaremos os supramencionados autores e analisaremos os elementos que tornam os seus textos digressivos, salientando os seus pontos de contacto e de afastamento. Neste âmbito, atentaremos nas relações intertextuais e dialógicas estabelecidas entre os três romances. A permanente apologia da liberdade de imaginação e de interpretação, a paisagem interior e a descrição, o diálogo narrador-escritor/leitor e a retórica da sedução, a ironia romântica, a suposta inexistência de um plano prévio à redacção, a promoção da anti-linearidade e os vários relatos de histórias entrecortados são alguns dos traços que, paradoxalmente, conferem coesão à diegese, permitindo a sua progressão, e que constituem um novo programa de escrita, originalmente, apresentado nestes romances. 
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TÍTULO DA DISSERTAÇÃO EM INGLÊS:

The Rhetoric of the Digression in Laurence Sterne, Xavier de Maistre and Almeida Garrett
	ABSTRACT

In this comparative work we are going to study three digressive novels that were written by Sterne, Maistre and Garrett. The rhetoric of the digression that characterizes them creates a new program of writing, free of classical rules. 



Key-words: digressive novels, Sterne, Maistre, Garrett, new program of writing, free of rules.
Índice

Introdução....................................................................................................................... 1
Parte I: Comparatismo Literário: História, Teoria e Questões de Método............10
Parte II: Questões de tradição no âmbito do Romance Digressivo……………….24
1. Uma digressão pelas origens e pressupostos do Romantismo.…………............24 
2. Romance Digressivo, um género romântico?......................................................36
3. Romance Digressivo e a Tradição …..................................................................44
Parte III: A Retórica da Digressão nos Romances de Laurence Sterne, Xavier de Maistre e Almeida Garrett……………………………………………………………60
1. Os contributos de Laurence Sterne, Xavier de Maistre e Almeida Garrett para a 
    Prosa Literária Moderna.......................................................................................60
2. Laurence Sterne, Xavier de Maistre e Almeida Garrett – Intertextualidade e
Dialogismo...........................................................................................................76
3. A imaginação e o processo de escrita...................................................................92
           3.1. A liberdade de imaginação e a escrita em construção em Sterne……........109
           3.2. A imaginação como meio de transporte e o registo da paisagem interior em 
                  Maistre…………….....................................................................................130
           3.3. O papel da imaginação e a consciência de escrita em Garrett……….........143
           3.4. A apologia da imaginação e o momento de escrita nos romances de Sterne, 

                  Maistre e Garrett……..…………................................................................164
Considerações Finais.…………………………………………………………..……183
Bibliografia Activa.......................................................................................................194
Bibliografia Passiva.....................................................................................................195
                                                  «(…) Étonnants voyageurs! quelles nobles histoires

                                                     Nous lisons dans vos yeux profonds comme les mers!

                                             Montrez-nous les écrins de vos riches mémoires,

                                                                    Ces bijoux merveilleux, faits d’astres et d’éthers.

                                             Nous voulons voyager sans vapeur et sans voile! 

                                    Faites, pour égayer l’ennui de nos prisons,

                                            Passer sur nos esprits, tendus comme une toile,

                                       Vos souvenirs avec leurs cadres d’horizons.

                                                                      Dites, qu’avez-vous vu? (…)»

                                                                           Baudelaire, «Le Voyage», in Les Fleurs du Mal.
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